
, O cinema da regià4.0:-:.0entro-geste 
Urna reunião de inéditos no Festival do Filme 13rasiliense 

entidades escolhidas pela 
ABD (Sindicato dos Jorna-
listaa,"Embrafilme, Conse-
lho NaCional de Cineclubes, 
Frente Cultural de 
Brasília, ' Secretaria de 
Educação e Cultura), além 
deurti„Mpsico, um fotógra- .  
fó•é um profiãional de Téà 
tro: "A 'participação efeti-
va da Ftindação Cultural, 
neste Featival, permitiu 
'oferecer prêmios razoavel-
mentelnteressantes". Co-
mo tem sido praxe em qua-
se todos os acontecimentos 
do género, o Festival ante-
rior apresentou um baixo 
índice de debate sobre a es- 

, tética do cinema, - o cha-
mado especifico filmleo -
de maneira que, possivel-
mente, o II Festival não se-
rá resultante de indaga-
ções/inquietações do pri-
meiro. -Há uma verdadeira 
resistência, na acepção 
freudiana do termo, em se 
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Ia!, de Jota Erres, A' 
, Mensagem do Profeta, de 
Marco Orsini, Guerra San-
Ia na Avenida, de Miguel 
Freire, Mínima Cidade, de 
João Lanari, Boca de 
Forno,de Pedro. Jorge, 
Serra Velha dos Cristais, 
de. Jorge Martins, 
Perseguini, de Sérgio Mori-

;' coni, Músicas Camponesas 
e Patativa do. Assaré, de 
Jefferson Albuquerque. Eis 
aí alguns filmes que bate-

' rão na 'tela da sala da Cul-
. tura' Inglesa, durante o II 
' Festival do Filme Brasi-
1 liense, a ser realizado entre 
os dias 13 e 19, do próximo 

, mês. Em relação ao ano 
passado, o evento apresen-

. ta uma série de novidades: 
incorporação de um festi-
val de super-8, a instituição 
de um júri popular, a exibi-
ção de filmes de diversos 
pontos do Centro-Oeste e 
uma tentativa de uma 
maior integração entre os 
cineastas que atuam na re-
gião, uma série de debates 

1 -  sobre as possibilidades e 
perspectivas dos novos su-
portes da era eletrônica.  
(em especial o video-
cassete) e prêmios maio- -  
res. O Festival será aberto 
com à exibição do filme 

. Teotônio Vilela, de Vladi-
mir Carvalho, aguardado 
com ,multa expectativa. - 
furiCão'clo-tema e do cineas-
ta. Entre os convidados, 
cogita-se.o nome de Nelson 
Pereira dos Santos, Her-. 
mano Penna, Cândido ( ci-
neasta de Mato Grosso do 

, Sul );-• Dionisio Soares (ci-
, neasta de Santa Helena de. 

Goiás, autor de um filme • 
••sobre música calpra ) e Be-
! lém (de Goiânia). "A gente 
está investindo muito na 
tentativa de reunir os gru-
pos dó Centro-Oeste, embo-
ra seja sempre interessan-
te, em termos de divulga-

; ção, trazer gente famosa" 
explica Marcio Curi, presi-
dente da Associação Brasi-

s leira, de Documentaristas,  

'entidade promotora do 
Festival. "A ABD está ten-
tando organizar, juntamen-
te com o Festival, uma 
mostra de filmes do 
Centro-Oeste; não-limitada 
a Brasília Faz parte tam-

' béni desta tentativa de 
criar uma mobilização nes-
te eixo visando fortalecer 
um núcleo regional de pro-
dução e promover uma 
avaliação critica desta pro-
dução. No FestiVal passado 
havia uma safra bastante 
grande acumulada e sem 
uma oportunidade para 
uma divulgação mais 
abrangente. Agora isto já 
nãoexiste e abriu-se um es-
paço 'para um desdobra-
mento numa perspectiva - já 
de Centro-Oeste". 

O júri do Festival será 
composto por representan-
tes indicados por diversas  

debjter a questão da lin-
guagem. "Este problema 
tem 'se repetido em quase 

-todos os espaços da cultura 
brasileira - comenta Már-
cio. Todo mundo sente•a ne- 
cessidade 	estabelecer 
esta .discussão,Sipnáo sei 
que tipo de Condicionante 
exis e - talvez .a própria di-
fículdade de realizar filmes 
qu impede que istoacon-. 

teça Eu tenho a impressão 
que o \ próprio universo de 
espectadores e nós realiza-
dores somos também es-
PeétacTorea;quando não es-
taméá' filinando está condi-
cionado pelos aspectos 
políticos e 'economicos do 
inoiriento atual. E especial-
nierite numa cidade como 
Brá . ' dia, onde as dificulda-
des 'são imensas, isto tudo 
fatalmente invade a língua-
geini. Mas, talvez, a própria 
divéiSidade de linguagem e 
temas deste Festival indu- 

1 	.  

za a este debate". 
Um dos concorrentes ao .  

II Festival do Filme Brasi-
liense é A Mensagem do 
Profeta:- realizado em 16 
mm, direção de Marco Or- . 
sini, fotografia de Marcelo 
Coutinho, montagem de 
Marcio Cury e Geraldo Mo-, 
raes. O filme joga com arti-
culações simbólicas entre 
os 18.anosde Brasília, 'o es-
paço arquitetônico monu-
mental da cidade, as profe-
cias' do famoso "Gentile-
za". No decorrer das pes-
quisas para o filme, Marco 
descobriu que "gentileza" 
incorpora na sua postura a 
personalidade de Tiraden-
tes: "Isto tudo reforçou a 
dimensão simbólica. O dis-
curso de "Gentileza" exal-. 
ta o futuro do Brasil - um 
Brasil de paz e liberdade - e 
ao mesmo tempo evoca a . 
figura libertária de Tira-
dentes". Marco Orsini fil-. 
mou "gentileza" em meio a 
uma grande passeata de 
crianças pelos eixos monu-
mentais de Brasília. Mar-
cio Cury, autor. da monta-
gem, ressalta•que o filme é 
aberto, permite múltiplas 
leituras: "As palavras ape-
nas completam as ima-
gens. O filme não tem uma 
leitura literária". Em mia-, çao á produção de ;curtas,„ 
no Brasil, Orsini situa -seu-. 

' filme como um documenta 
. rio - de interpretação deli-
beradamente pessoal, onde 
incorporou Informações de 
dois espaços por onde pas-
sou: os cursos de comunica-

- cão, antropologia: " Genti- • 
leza" é o que poderíamos 
chamar, dentro de uma 
perspectiva da antropolo-
gia,, um comportamento 
desviante. A leitura que ele 

,faz de toda esta simbólica 
do 'nacional é um samba de 
crioulo-doido, ele baralha, 
todos os códigos que a só-, 
ciedade dá para a gente. E 
isto, talvez seja,uma forma \ 
de lucidez". 	• 


